
ATUAÇAO DE CAXIAS 
OMO PACIFICADOR 

"0 primeiro na guerra, o primeiro na paz ... " 

Cel. ASCANIO VIANA 

SE O ESTUDO DA HISTÓRIA nos permite deduzir dos 
do passado diretrizes que nos orientem no pre­

os ensinamentos colhidos na · atuação de Caxias em suas 
...... "',"""'"' político-militares nas províncias do Império, outróra 

pelas paixões partidárias, constituem normas de 
lll~<dul:a que não devem ser esquecidas por nós outros soldados 

O decenio 1835-1845 integra a época decisiva da formação 
nossa Pátria, porque nele é o Brasil abalado por cataclismos 

11 ... 11Uuu',._v.,· que espalham a desordem de norte a sul, ameaçando 
a urridade e a integridade do território nacional. 

Primeiramente, o banditismo truculento e assolador no Ma­
ranhão desencadeia uma tempestade de malefícios sobre a 

,-.N-······- sertaneja, enchendo de suprema angustia e de inenarravel 
pavor as cidades depredadas e os lares violados. 

Perto de dez mil jagunços, instigados pela politicagem do 
partido local da posição, haviam-se sublevado, cometendo toda 
~rte de atrocidades, sem que o governo regional, enfraquecido 
_pelas competições facciosas, pudesse por termo a anarquia rei­
nante. 

O Regente do Império nomeia, então, presidente da pro­
víncia e comandante das armas com plenos poderes para jugular 
4 sedição, o Coronel Luiz Alves de Lima que, col~ando-se so· 
branceiro às competições partidárias, acomete os bandoleiros 
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a ferro e fogo, destroça-os,. priva-os de todos os recursos e obri­
ga-os, finab~1ente, a depor as armas. 

Depois, a turbulência das paixões políticas arrastra os pau· 
listas à Revolta de Sorocaba e os mineiros ao Levante de Bar­
bacena. 

Mal irrompe a primeira, é designado Luiz Alves de Lima, 
agora Brigadeiro e Barão de Caxias, para comandar as forças 
expedicionárias contra os rebeldes. Cinco dias após já se acha 
ele na capital bandeirante. 

O :movimento sedicioso, improvisado pelos proceres libe­
rais, conta para enfrentar as forças legalistas com dois mil civís 
mal armados, sem disciplina nem coesão. 

Caxias surpreende-os pela audácia e rapidez de ação, fa­
zendo-os recuar desordenados atê Sorocaba, onde se dispersam 
sem qualquer resistência. 

. Apenas de regresso à Côrte, corre Caxias a dominar o Le- . 
tiante de Barbacena, pois os I]lineiros ·tambem se haviam suble­
,·ado pela mesma causa dos paulistas de Sorocaba. 

Em Minas, entretanto, as dificuldades se lhe deparam 
maiores, · porque os insurretos, mais numerosos e melhor ar­
maios, ocupam te~no propício à defesa e estão dispostos a 
bater-se a fundo. Caxias encurrala-oe, porém, no arraial de 
Santa Luzia do Sabará e lhes destroça o grosso das forças, de 
mais de três mil homens, atacando-o com a metade apenas desse 
efetivo. 

Estas três campanhas enchem de prestígio e dão experiência 
ao ínclito pacificador para enfrentar a mais temerosa e difícil 
de todas elas - a da Revolução Farroupilha. 

Há perto . de sete anos que a província do Rio Grande do 
Sul se achava conflcrgrada, quando Caxias lhe assume a presi­

. dência e o comando das armas, encontrando as forças imperiais 
quasi inativas e os revolucionários senhores de toda a Campanha. 

Depois de lançar em vão um veemente apelo ao patriotismo 
dos gauchos rebeldes concitando-os à paz, Caxias marcha com 
o seu exército para a fronteira e procura atraír as hostes far­
roupilhas à batalha, para batê-las. 
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Estas, porém, compostàs de bravos e destros guerrilheiros, ' 
110tnaJtldé:ld4lS por caudilhos experimentados em constantes corte­

pelas coxilhas e descampados, não se deixam tão facilmente 

Dispersos em partidas volantes, exímios conhecedores do · 
em que operam, os rebeldes fogem prestes ao embate· se 

inimigo lhes é superior, ou caem de surpreza sobre elementos • 
· fracos que procuram esmagar. 

Caxias, percebendo a dificuldade em aferrar tropas tão 
pu.au .... ,,, descentraliza o seu pequeno exército e lança destaca­

em ações convergentes, num esforço continuado, sobre 
grupos mais importantes do adversário, os quais ou lhe evitam 
choque, passando as fronteiras, ou são batidos e dizimados, 

Canabarro em PORONGOS, cuja derrota põe termo à 

* * * .. 
O vulto enérgico e magnânimo de Caxias surge de um a 
,extremo do País, no meio do turbilhão das desordens e 
fraticidas que ensanguentam as províncias combalid~s . ... E, 

o terror e o desalento parecem culminar no desespero ' 
populações flageladas, ele abate o opressor, domina a anar-

dissipa e angustia, restabelece o sossego, distribui justiça. 
A absoluta imparcialidade partidária do grande general 
vêr o adversário apenas no subversor da ordem, que arré­

...,...,, .. u .,u ... •- v·u. vencido acha logo proteção. 
As faculdades excepcionais de análise e síntese de que , é 

dotado permitem-lhe encarar com justeza os ·problemas militares 
mais variados, habilitando-o a agir com prudência e tenacidade 
QU com rapidez e audácia, conforme as circunstâncias do mo­
mento. 

As diferentes modalidades da ação de Caxias sobre cada 
g.r:upo sublevado, grupos estes de costumes e mentalidades d!fe­
rentes e poL diversos propósitos impelidos à revolta - como o 
apaziguamt>nto das facções maranhénses e o choque violento 
pelas armas sobre os bandoleiros do sertão, cujo único argumento 
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convincente era a força bruta~ a audácia e a rapidez vertiginosa. 
com que investe os civís de Sorocaba, inexperientes na peleja; 
a atitude mais cautelosa em face dos mineiros bem armados e · 
instalados em boas posições defensivas; o cuidadoso plano de 
operações, contra a valente e adestrada cavalaria farroupilha, 
meticulosamente executado ou modificado conforme os aconte­
cimentos - são frutos da rara clarividência e excepcional poder­
de discernimento deste singular condutor de homens. 

Dentre as várias manifestàções da sua capacidade mul­
tipla e p'rivilegiada, ressalta indelevel a diretriz inflexível 
seu proceder militar. 

· Caxias sempre intervem em obediência às leis do País, com() 
instrumento da Pátria unida e indivisível. 

Jamáis empunha a espada para oprimir e aterorizar, mas 
sim para restabelecer a ordem e a disciplina; garantindo a tran­
quilidade e a segurança- aspirações culminantes da Nação. 

Para aqueles que vêem na espada a antítese da paz e das 
liberdades públicas, Caxias se lhes apresenta como a mais expres­
siva das COI!tradições. 

E' por isso que nunca se fará demasiada a evocação de um 
exemplo tão exato do soldado perfeito - e ele o foi até o der­
radeiro momento. 

O bronze consagrou-o à contemplação gloriosa dos pósteros. 
Não nos detenhamos, porém, na contemplação - aprenda-

mos tambem a imitá-lo. · 
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CONFLITO DE SENTIMENTOS 
I ' . 

• (Fragmento de uma monograFia sobre Caxias) 

Cap. DANILLO DA CUNHA NUNES 

O ANO DE 1831 foi de grandes agitações na Capital do 
Império. A efervecência provocada inicialJ!lente pelo 
decepcionante desenlace da campanha de Montevidéu, 

que terminára com a indecisa batalha do Passo do Rosário, che­
gara ao período de ebulição, e graves acontecimentos iriam se 
desenrolar. 

Caxias, dentro da natural ponderação do seu espírito equi­
librado, encarava com estoicismo a perda do Uruguai, me~mo 
porque estava intimamente convencido de que a própria coesão 
da Pátria Brasileira lucrára com a mutilação sofrida. 

Para a sua mentalidade patriótica de brasileiro sem rasgos 
exagerados de teatralidade, a unidade do nosso território não 

. fôra afetada pela perda de um pedaço de terra, que por sua ori­
gem, por fatores etnológicos, por justiça, ~a realidade não nos 
pertencia. 

Conservar o Uruguai como parte integrante do território 
nacional, teria sido infeliz para o Brasil, pois que seria mais 
um motivo de dissidia interna, e talvez outro fosse mais tarde, o 
desfecho da Revolução Farroupilha. 

Caxias nos campos de luta, mais u~a vez deu provas de 
sua extraordinária coragem, sendo que episódios singulares mos­
traram a sua capacidade de ação, e faculdade de iniciativa felizes. 

Quando combateu na Campanha Cisplatina, intimamente 
convicto que fortes razões pendiam para o lado dos uruguaios, 
não violentou a sua consciência, porquanto o fazia principalmente 
contra a hegemonia da República Argentina que ameaçava o sul 
do território americano. 
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Após a batalha de Passo do Rosário, quando frustadas 
as esperanças imperialistas dos argentinos e de alguns 
mal orientados, Caxias, embora lamentando as perdas ""''t. .... ., 
do nosso Exército, respirou liviado. 

Surgia na América do Sul a República Oriental do U 
Estava automaticamente criado um Estado tampão, 

a República Argentina e o Império do Brasil. 
Desprendera-se um fragment9 da gêma 

nosso Brasil, e uma nova estrela brilhou então na 
das nações sul-americanas. . . 

Após a Guerra Cisplatina, Caxias por seus feitos de 
vura era promovido a Major e agraciado com a comenda 
u Ordem da Rosa" crescendo sempre, cada vez mais vinculado 
Exército Brasileiro. Este, mais forte e coêso, não era mais 
instrumento inerte nas mãos precipitadas dos dirgientes do 
e sim um organismo com vida, que ·pulsava ritmadamente, sincro­
nisado com a exaltação cívica da população. 

As críticas acerbas à nossa política exterior no 
de ltuzaingó, eram apenas pretextos que vinham reforçar 
amargas queixas de que os brasileiros guardavam contra a figura 
impopular do Imperador. 

D. Pedro I foi um ator que teve o apogeou de sua carreira, 
·quando em 7 de Setembro de 1822, às margens de um riacho de 
·aguas serenas, sob a. luminosidade de um céu azul, montado em 
um fogoso corcél, cercado de jovens oficiais ardentes e entu­
siastas, deu o brado famoso de: - Independência ou Morte ! 

D. Pedro estouvado e impulsivo, em absoluto poderia con~ 
gregar em torno de sí uma família heterogênea de brasileiros e 
portuguesfC's, numa época de sérias perturbações em que a ener­
gia deveria aliar-se à placidês de julgamento. 

Com a declaração da Independência, o Imperador cavara 
um abismo de ressentimentos entre ele e os portugueses. E mercê 
dos favores com que abertamente os agraciava, degradava-se 
cada vez mais no sentimento dos brasileiros. 

D. Pedro I já representara seu papel na história. Atitu~ 
heróica que valeu por toda sua vida de dissipação e aventuras. 
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O Brasil precisava continuar a sua marcha para um futuro 
•.u.J•:uu•c;, afim de conquistar de uma forma definitiva, a sua po· 

de destaque, no concerto das grandes potências. 
Caxias estava jungido ao Imperador, por uma grande admi­

ração e por um estrito espírito de disciplina. A sua carreira de 
oficial se processára no Batalhão de confiança de D. Pedro I, 
que sempre tivera um lampejo de admiraçãd e amizade, ao con· 
templar a figura irp.pressionante de militar que era Luiz Alves de 
Lima. 

Entretanto, à medida que os acontecimentos se iam preci­
pitando, e uma febril exaltação se contagiava do povo para as 
forças armadas, tornava-se evidente que a permanência do Impe· 
rador à testa dos destinos do Brasil, seria de funestas consequên· 
cias_, pois acenderia o fogaréu assustador de uma guerra civil de 
enormes proporções. 

A concepção rígida de disciplina que o Exército impri:t:9ira 
a fogo na alma de Caxias, o presservára grandemente de ser do­
minado -pela febre que contaminára a população civil e avassa­
lára as classes armadas. 

Todavia em sua consciência já havia um profundo antago­
nismo -de idéias, numa luta silenciosa entre o seu raciocínio e o 
o seu sentimento, entre o cérebro e a alma. 

Aproximava-se a ocasião crítica de um desenlace, e sob a 
Jisionomia áustera ·e imp~ssivel do Major Alves de Lima, de­
sencadeava-se um vendaval de sentimentos contraditórios. 

Há na vida dos Homens predestinados, que escapam à ór­
bita comum da existência, situações terríveis, em que idéias an­
tagônicas se chocam com o fragor da tormenta, em qu~ o vórtice 
da dúvida se abre em suas almas, e suas vontades são submetidas 
ao fogo rubro. 

Deste embate titânico ou sairão derrotados e transformados 
em farrapos humanos, ou triunfantes, com a têmpera magnífica 
de lutadores invencíveis. - · 
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Ney, comandante das tropas reais de Bourbon, quando entre 
Besançon e Macon aguardava Napoleão e o "bando de salteado­
res", que se lhe juntára, na fuga triunfal da ilha de E1ba, viveu 
os mais dramaticos instantes de sua existência. 

O Príncipe de Moscowa, Marechal de França, o Bravo dos 
bravos, o mesmo que, despedindo-se de Luiz XVIII, prometera 
trazer Bonaparte em uma "gaiola de ferro", após uma luta titâ­
nica de conciência, insône, desvairado, sucumbe como que hipno­
tizado diante do fulgor daquele nome que ainda era uma centelha 
de glória: Napoleão ! 

Desapareciam de seJI espírito, todo o raciocínio, todas as 
.razões . e compromissos . morais. 

"Estava na tempestade, confessa ele ·mais tarde. Perdi a 
cabeça". " 

"Arremessára-se no abismo, como dantes se atirára às fau­
ce dos canhões". ( *) 

Foi este na realidade, o epílogo da carreira militar do Ma­
rechal Ney, uma das mais impressionantes figuras de Herói que 
a História nos revelou. 

A atitude de Caxias, nos momentos dramáticos em que 
~iolentamente foi tomado dos mais contraditórios sentimentos, foi 
de uma limpidez cristalina, que nos enche de orgulho, e que se 
mostra como um exemplo para todas as gerações militares. 

Quando a gravidade dos aconte~imentos era de tal ordem, 
que após a deputação de juizes, o próprio Brigadeiro Lima e Sil­
va, Comandante das Armas, comparece a palácio para demover 
D. Pedro de uma atitude irredutive~, recebe ainda a resposta des­
denhosa e arrogante do Imperador: 

- Não, não cedo! Não reintegrarei o Ministério ! 
Era •tão profunda a confiança que D. Pedro depositava na 

lealdade e bravura de Caxias, que, embora sabedor que as tropas 
tomavam posição no Campo de Santana, para confraternizarem-

( *) Houssaye. 
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o povo, apegava-se à última esperança e declarava com 

- Eu ainda tenho o Batalhão do Imperador ! 
~~ua.nu•n o Ma-rquês de Thntagalo, a mando de D. Pedro Ín· 

o Major Alves .de Lima sobre a rebelião, a resposta vem...­
rebuços cheia de simplicidade: "Os soldados da maior parte 
corpos que se achavam no Campo de Santana estavam con· 

JIIIIDa(JOS do espírito anárquico; porem não· assim o Batalhão 
_.,""' .. au•J.. e a Artilharia Montada". Mais tarde a respeito 

próprio bataolhão declara a~ Marquês que o escuta aterro-
: - "que o espírito da rebelião lavrava na maioria dos 

do corpo, e tanto assim era, que os anarquistas, contando 
essa maioria nem ao trabalho se haviam dado de perverter 

" 
Era porem tão grande a envergadura moral de Caxias, e tão 

o seu espírito de militar, ~ tendo apresentado com 
a franqueza o quadro trágico da situação ao Imperador. 

ainda: 
- "Se ·sua Majestade quiser debelar o movimento, nada 
facil. Bastará seguir nes~ mesma noite para a Fazenda de 
Cruz, e ali reunir a!l milícias, à frente das quais estou pron-

para colocar-me, devendo estacionar no Campinho os postos 
Se podem adotar-se este alvitre, deverá ser acompa· 

de um decreto, concedendo baixa a todos os soldados de 
......,,,......... linha, que a quiserem; pois, feito isso, dentro de vinte 
quatro horas os oficiais se acharão •sós". 

Em toda . a sua vida de guerreiro, foi neate momento que 
mais do que nunca se revelou verdadeiramente um militar . 

........ ucu. por natureza, por educação, PC?r convicção. 
Quando todas as circunstâncias se conjuravam contra o lm· 

, e a penumbra da desgraça baixava sobre ele, Caxias com 
conhecimento de toda a situação, permanece leal "à outran­

e s~a figura magnífica, impávida se apresenta como um 
;_ ... _,,_ do que deve ser o Exército, rígido dentro dos seus po8· 

de honra, como elemento de coesão indestrutível da 
Pátria. 
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A nobreza do gesto de Caxias foi tão grande que se r~fl 
sobre o próprio Imperador; e dele veio a resposta que a to 
estarreceu: 

-"O expediente proposto é digno do Major Lima e Sil 
mas não o aceito, porque não quero que por minhà causa 
derrame uma só gota de san:gue brasileiro; portanto, siga o Ma· 
a sorte de seus camaradas reunidos no Campo de Santapa". 

D. Pedro I conseguira o impossível. Ao retirar-se 
cenário político do Brasil, que não fora para ele mais do 
um grande palco, demonstrava um despreendimento quasi 
surdo na sua personalidade marcadamente egoísta, e sua fra 
de renúncia tinha qualquer cousa de sublime, porque era p 
·fundamente humana. 

Com a abdicação de D. Pedro, o Exército precis~va da c 
rividência c patriotismo do Major Lima e Silva, porque o 
mento era de extrema gravidade, e a desordem e a anarqu · 
surgiam como consequências naturais de interesses diversos, d 
imaginações encadecidas, do assalto às posições de mando, 
colapso repentino da autoridade governamental. 

CilXias estava liberado para seguir o seu destino irrevog 
''elmente traçado. 

Por um momento, uma angustia, um sentimento indefiniv 
de. mágua, Ô vasio imenso que era a saudade de um passa 
brilhante, abriu-se em seu coração. · 

Logo a seguir uma força nova e estranha lhe encheu a a 
e os últimos resquícios de suas reminiscências, esmaeceram­
diante do sentimento imperioso de acima de tudo, servir a s 
Pátria. 
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C-AXIAS 
Ten. JOAO LANNES LEAL 
(Conler.ência premiada num concur$0 

entre os oficiais subalternos do · 
BATALHÃO ESCOLA). 

Hoje e sempre a Pátria Brasileira há de render culto comovido 
ao Duque de Caxias, o maior e o mais completo dos seus filhos, 
aquele que em todos os setores de sua vida' foi um exemplo, e que. 
passou à posteridade como um símbolo. Acima de todos os dotes que 
lhe enriqueciam o ínclito carater, eleva-se, agiganta-se o dote militar. 
Foi tão perfeito em seus planos nos campos de batalha entre trin­
cheiras, como no alto campo da inteligência e da administração. 

As cintilações de seu espírito e de sua espada expulsaram, du­
•·ante os 55 anos de sua vida pública, os fantasmas da discórdia e 
da guerra que -escureciam os horizontes nacionais. 

Analizando-lhe o carater, descobrimos nele todas as qualidades 
que se exigem ao general perfeito, e que Bordalue tão bem descre­
ve, referindo-se a Condé. Em verdade, parece-nos que o grande ·ora­
dor francês se dirigia a Luiz Alves de Lima e Silva, quando excl~­

mava: "Foi em todos os seus deveres completo, isto é: fiel ao seu 
rei, zeloso do público bem, caritativo, prudente na administração, 
para com todos justo. e, . quanto preciso, superior a si· mesmo e a todo 
o interesse; na prosperidade modesto, na adversidade inabalavel, 
equânime em uma e outra fortuna. O princípio de suas façanhas era 
aquele marcia! ardor, que sem temeridade, lhe fazia ousar tudo; 
aquele fogo que na execução lhe tornava tudo possível, tudo facil; 
aquela firmeza d'alma que nunca houve óbice que lhe obstasse, pe­
rigo que lhe infundisse temor, resistência que o, cançasse;, aquela vi.­
gilância que nada surpreendia; . aquela previsão a ·que nada esca­
pava, aquela penetração com que, nas mais aventuradas conjuncluras, 
encarava, de um relance, quanto podia embaraçar, ou favorecer o 
êxito, como ülhar de águia que, instantâneo, abarca vastas regiões; 
aquela prontidão não precípite, mas imatura, antípoda da lentidão de 
outras; aquela perspicácia que o tornava tão habil para aproveitai­
as ocasiões". 

Era assim Luiz Alves de Lima e Silva, o nume tutelar- de nosso 
E_xército, a figura gigante, que surge. com o Brasil independente, .' e, 

l:9 



164 CAX.lAS 

projetando-se em sua vida política, diplomática, militar, 
os contornos e abre-lhe com a espada invencível a trilha a seguir. 

Durante o período convulso da regência, durante a época 
gosa da menoridade, foi Caxias o pacificador prudente e sábio, 
ação pronta, cujo patriotismo ardente, conseguiram impedir a 
mentação nacional. 

Filho e neto de militar, desde a infância entusiasmado pela 
reira das armas, tinha Luiz Alves de Lima e Silva gisado 
mente em seu espírito, que o primeiro dos deveres militares é a 
ciplina, esse complexo de regras que prescrevem a obediência, (" 
que mais se sente como escudo que como jugo"). Para ele, D. 
I era o fundador da independência b'rasileira, era o seu 
Diante de tão alta consideração, qualquer outra razão lhe 
pálida. 

Já no posto de tenente, fazendo parte do Batalhão do 
Tealizou a campanha de 1823 na Baía, onde começaram a se 

' as suas - altas qualidades de militar. Em 1825, contando apenas 
anos de idade, era designado capitão e recebia a medalha da 
da independência da Baía. Cada vez mais se acentuavam os seus 
de coragem e estratégia. Por sugestão sua, e sob seu estímulo, 
gem: o Batalhão Sagrado e o Corpo de Municipais 
destinados a jugular a anarquia militar no período febricitante 
regência. E em breve, ei-lo a pacificar o Maranhão, S. Paulo, 
e Rio Grande do Sul. 

Quanta elevação, quanto patriotismo sadio e construtor 
na proclamação que dirigiu, quando chegou ao Maranhão, 
de pacificá-lo: "Maranhenses! mais militar que político, eu 
até ignorar os nomes dos partidos que entre vós existam". 

Em verdade, os revolucionários maranhenses eram muito supe­
lÍores em número, aos soldados impena1!?. Quais bandos de saltea­
dores não tinham acampamento fixo, e caíam frequentemente sobre 
fazendas e povoações indefesas. O Coronel Lima e Silva que cha­
mava seu exército: "Divisão pacificadora do norte", põe-se a comha· 
tê-los, usando colunas volantes, até exterminar completamente a re­
belião. De regresso à Côrte, foi recebido com as maiores provas de 

. contentamento pelo povo e governo, sendo então promovido a briga­
deiro, e unanimemente eleito representante da província do Maranhão 
na quinta legislatura, e depois, escolhido ·comandante das armas da 
Côrte. O governo imperial, em reconhecimento aos seus serviços como 
pacificador e administrador do Maranhão, concedeu-lhe o título de 
Barão, permitindo-lhe a escolha. Aceitou o baronato de Caxias. Na­
turalmente, mais que outro qualquer, o nome de Caxias lembrava­
-lhe o término da sublevação maranhense. Fora na cidade desse no· 
me que expedira a derradeira intimação aos sediciosos para que de­
pusessem as armas. 
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O período regencial e o dos primeiros tempos do governo do­
jovem soberano foram uma época pandêmica de revoluções. Mal ter­
minava a pacificação maranhense, e já em S. Paulo, na cidade de So-­
rocaba, rompiam-se e estendiam-se de modo assustador as chamas re· 
\·olucionárias. O governo apela para o Sr. Barão de Caxias e en· 
trega-lhe a direção das difíceis operações em S. • Paulo. Tanto mais 
difíceis, quanto as tropas que lhe foram entregues eram infinitamente • 
inferiores, em número e qualidades, às paulistas. Segue imediatamente 
o grande soldado para a cidade de Santos. "Levava 400 recrutas bi­
sonhos, tirados do depósito" para fazer frente a 3. 000 homens aguer· 
ndos e empolgados com a rapidez com que, sem encontrar obstáculos, 
iam estendendo as labaredas :incandecentes da revolução. Era tal a 
d~sigualdade entre os soldados imperiais e revolucionários, que o 
conselheiro Antonio Carlos exclamou estupefato: "Como! para com·· 
bater fosse a quem fosse, e especialmente para combater homens da 
terra de Amador Bueno, para subjugar paulistas mandam-se 400 ca-
dáveres ambulantes!" ' 

Entretanto, Caxias segue, e seria interessante narrar aqui um fato 
que bem demonstra a sua perspicacia. Mal chegou a Santos com o 
insignificante contingente, dirigiu imediatamente ordem às estações com­
petentes para que lhe preparassem rações para 3.000 homens. Ele 
bem sabia da celeridade com que as notícias correm, e da impressão 
que ao espírito do inimigo causaria essa hipotética chegada de uma 
força de 3.000 homens sob o seu comando. 

Partiu, em seguida, sem demora, para a serra de Cubatão, de onde 
prosseguiu aceleradamente até à capital paulista. Já em Pinheiros, 
distante apenas uma légua, se encontravam as hordas revolucionárias. 
Desde o início, o Barão tomou a ofensiva. Tal atitude desconcertou 
visivelmente o inimigo que, estupefato, deu tempo a que as tropas ·de· 
Caxias lhe paralizassem as operações. Sem perda de tempo puseram-se 
as forças imperiais em marcha para Sorocaba. Os fatos, desenrolados 
na capital paulista, lançaram a desmoralização dos chefes rebeldes em 
suas próprias hordas. Sorocaba caiu em poder das tropas imperiais. 
Na rapidez com que· fugiram, os rebeldes deixaram: armamentos as 
próprias peçcs de artilharia assestadas nas ruas da cidade. O movi· 
menlo que já se havia extendido, de forma amedrontadora, em Taubaté, 
Pindamonhangaba, Lorena e Silveira, começou visivelmente a arrefecer, 
para surgir, porém, com mais ímpeto em Minas Gerais. 

O governo imperial, vendo que já eram dispensáveis os serviços d~ 
Barão de Caxias em S. Paulo, nomeou-o, imediatamente, chefe do exér­
cito pacificador. O movimento surgira com ardor excepcional em Bar­
bacena. A 25 de julho de 1842 partia o Barão de Caxias para Our~ 
Preto. Não sem muitas dificuldades, pois felizmente, em parte, pare­
cia quasi ecleciástica essa insurreição, conseguiu mais uma vez dis.J,>el'·· 
sar o balsamo fecundo da paz em corações e almas. · 
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De regresso à Côrte, em setembro de 1842, sob os aplausos de toda 
a nação, foi o grande Pacificador, que ainda não contava 40 anos de ida­
de, promovidc a marechal de campo graduado, por decreto de 29 de 
agosto de 1842 ~"'pelo relevantes serviços prestados nas províncias .de 
São Paulo e Minas". 

• O nobre marechàl, o parlamentar conciso, o diplomata de rara 
acuidade psíquica, o administrador honestíssimo e previd$.te, esse 
grande Caxias cuja vida, no sentir de Olegário, foi tambem a vida do 
Brasil, não podia entretanto repousar. Muito fizera, muito porem ainda 
.estava por fazer. Havia já 8 anos que a vasta província do Rio Grande 
.do Sul se achava como que segregada do império. Uma guerra que já to­
mava o aspecto crônico, que em nada se mostrava antipática, ao estran­
geiro vizinho, afastava o Sul do Brasil da comunhão das demais pro­
víncias, enfraquecendo, extraordinariamente, as reservas morais e mate­
rÍais do país. Fazia-se mister encerrar tão lamentavel Juta. A quem re­
(:Orrer sinão à espada e à habilidade do grande e invencível Barão de 
.Caxias? 

Nomeado comandante em chefe do exército em operações, e presi­
dente da província do Rio Grande do Sul, levando instruções que cor­
respondiam .1 verdadeira carta branca, partiu o Sr. Barão de Caxias 
para Porto Alegre, tomando posse de ambos os altos cargos a 12 de 
novembro. 

A legalidade achava-se como que sitiada pelas hordas rebeldes. 
Apenas contavam' os legalistas com 3 cidades e com os terrenos ocupa­
dos pelos soldados. A cavalaria era quem decidia o destino das batalhas 
nas regiões gauchas. Os revolucionários possuíam toda a cavalgada 
.daquelas paragens ou seja mais de 25.000 Os cavaleiros amestrados 
.eram em número superior a 3.000. Afeitos à vida militar, rápidos em 
suas manobras, disciplinados e obedientes aos chefes, estavam empol­
gados pelas vitórias que iam conseguindo. As forças legais represen­
tadas por 11.500 homens, mas reduzidos a 7.000 para o combate, acha­
vam-se dispersas em Porto Alegre, Rio Pardo e Jacuí e o grosso do exér­
cito no Passo de S. Lourenço. Desde o começo da luta já ll, entre ge­
nerais e presidentes, se haviam sucedido no comando das tropas legais. 
Essa contínua mudança havia habituado a soldadesca a obedecer fria· 
mente aos comandos, e as batalhas que em geral eram pouco felizes, 
.arrefeceram o entusiasmo dos combatentes. Caxias sentiu que era neces­
sário erguer o moral. da tropa. Providenciou para um melhor forneci­
mento de munições. Viu que os corpos das diversas armas se apresen­
tavam muito desfalcados, em 'desproporção com as forças inimigas e com 
as dificuldades da região em que se encontravam. Procurou conhecer 
perfeitamente o seu exército, sondando-lhe e suprindo-lhe as necessida­
des, quer de ordem material quer de ordem moral. Quando, após um 
necessál'io adestramento, levou suas tropas ao combate, as vitórias su­
cederam-se umas após outras. Tristes vitórias as da guerra civil ! Era 
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com certeza que pensava o nobre varão, o dileto filho, cuja e.3· 
a Pátria reclamou em todos os momentos de perigo. A vitória na 

fratricida não lhe causava júbilo, mas lágrimas. Quando, depois do 
drama de Porongos, ào entrarem as tropas em Bagé, o Barão 

convocou os generais e recomendou-lhes que não permitissem 
manifestação de júbilo em suas tropas; e, perguntando-lhe, em 
o vigário de Bagé a que hoJ,"as desejava que se realizasse o 

com emoção repito a resposta que lhe deu o nobre varão: "Re-
! Precedeu a esse triunfo derramento de sangue brasileiro. Não 

como trofeus desgraças de concidadãos meus. Guerreio dissidentes, 
sinto as suas desditas e choro pelas vítimas como um pai pelos 
filhos. Vá reverendo, vá ! e em logar de Te-Deum celebre missa 

ate:turlto,s, que eu, com o meu estado maior e a tropa que na sua igre­
irei amanhã ouvir-lhe por alma de nossos iludidos irmãos que 
no combate". 

A sua caridade de verdadeiro cristão, fazia com que mandasse matar 
maior número de rezes do que era necessário, afim de distribuir 
famílias necessitadas, embora de sediciosos exaltados. 

Quanta 'beleza, que elevação, que patriotismo, exalam as palavras 
dirigiu aos rebeldes, que talvez levados por falsas idéias de patrio­

se tivessem enleiado no torvelinho da revolução: 
"Lembrai-vos de que, a poucos passos de vós, está o natural ini­
de nós todos, o inimigo de raça e de tradição. Não pode tardar 

nos meçamos com os soldados de Rosas e de Oribe; guardemos para 
nossas espadas e nosso sangue. Vê de que esse estrangeiro exulta 

esta triste guerra, com que nós mesmos nos estamos enfraquecendo 
Abracemo-nos e unamo-nos para marchar não peito a 

mas ombro a ombro, em defesa da Pátria que é nossa mãe 
! ". Essas palavras ·penetraram em muitos corações.· Tempos 

o próprio Canabarro, a frente de 3.000 homens, marchou: contra 
sob as ordens do grande marechal que ele combatera. 

O reverendo padre Pinto de Campos, apreciando o término da 
luta dos farrapos, assim se expremiu: "Foi seu término evi­

devido à direção dos negócios - pelo general em chefe, 
em sua estratégia - pelo supremo administrador, admiravel 

suas providências - pelo estadista, admiravel em sua política. 
general, seu nome incutia tais receios, que os mais ousados ad­

fugiram sempre de se medir com ele, diligenciando"Se sómente 
com seus tenentes e auxiliares; mas todos os seus planos foram 
coroados de êxito e os adversos frustados. Como administrador 

todo o serviço, não havendo minúcia a que não atendésse 
'"'"''""·•a• ...... , ... " sobre que deixasse de providenciar com acerto, econo- . 

e prontidão. Como político, alcançou o brilhante triunfo do mais 
que era humanamente possível e com mais p'aternal bravura, 

digno de recordar-se este curto e eloquente dialogo: - "Como 
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foi, general, que chegou ao porto onde tantos naufragaram ? 
i8so mesmo, senhor, serviu-me de farol essa experiência. 
havia erro pos8ivel, só ti~e em vista não fazer nada do que 
tinha feito. - Vejo general, que não venceu só; convenceu". 

Em 1851· vê-se o Bxasil obrigado a interferir no Uruguai. 
comando das operações é entregue ao ínclito Barão de Caxias 
imediatamente se transporta para o teatro dos acontecimentos. 
se estampa o caráter político e militar do nobre barão na ordem 
dia firmada no quartel general das Pontas de Cunha Perú, em 4 
setembro de 1851. Vejamos o seu trecho mais expressivo: "uv•w•u''"' 
ides pelejar a par de bravos amestrados no combate; esses 
nossos amigos, são nossos irmãos de armas. A mais perfeita e 
união deveis pois com eles manter. Que nenhum outro sentimento 
vós se manifeste, além do desejo de excede-los, a ser possível, nas 
tudes do verdadeiro soldado. Não tendes no Estado Oriental 
inimigos senão os soldados do general Dom Manuel Oribe, e 
mesmos, enquanto iludidos empunharem armas contra os interesses 
sua Pátria. Desarmados ou vencidos, são americanos, são vossos 
e como tais os deveis tratar. 

A verdadeira bravura do soldado é nobre, generosa e re~menaa01 
dos princípios de humanidade. A propriedade de quem quer que 
nacional ou estrangeiro, amigo ou inimigo, é inviolavel e sagrada 
deve ser tão religiosamente respeitada pelo soldado do exército 
como sua própria honra". E depois de outras considerações •·1 5u, ..... .,.,. 
nobres conclue: "Eia pois ! Marchemos a cumprir o que à 
devemos ! " · E sempre foi esse seu brado de alerta: Marchar ! 
Pátria, com os olhos postos em sua felicidade futura, com o 
pulsando H,elo desagravo de sua honra. Marchar, esmagando o 
vencendo p. dor física .até encontrar a vitória. A sua vida inteira 
uma marcha desassombrada pela reta senda do bem e da virtude. 
ele marchava, ia após si, arrastando, empolgando, eletrizando 
entusiasmo, todo o exército, o Brasil inteiro. "Eia ! Marchemos 
combate que a vitória é certa; porque o general e amigo que vos 
nunca foi vencido", exclamava ao seu exército em Lomas V 
Idolo dos seus comandados, Caxias, como bem disse Dionísio 
';poderia fazer dos seus soldados o que quisesse. Desde um heroi 
um martir". Por isso, quando às suas rarefeitas falanges, dirigiu 
Jtororó a celebre alocução: "Sigam-me os valentes" não houve 
táculo que lhe detivesse a marcha. Ele, o nobre varão encanecido 
serviço da Pi.tria, não parecia nesse momento o ancião venerando. 
)Jatriotismo é Fonte de Juventa que banha as. almas· dos grandes 
tores de idéias e de legiões. A alma forte do Bayard Brasileiro, 
maior guerreiro do hemisfério", era a própria alma nacional, e ele 
parecia um homem, mas a imagem da Pátria. Em todas ae. 
que desenvolveu na guerra do Paraguai, demonstrou sempre, a par 
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otismo viril e eletrizante, uma capacidade inegualavel na estra· 
na tática e na castramentação? Foi a sua estratégia e o arrojo de 

coragem inquebrantavel que permitiram a ruptura das correntes e 
tomada de Humaitá. Levados pela sua espada invencível foram as 

forças, unidas às aliadas, ocupando sucessivamente: 

No ano de 1867: Tuiu-cuê, Para-cuê; atravessando Curupaití, to· 
Pilar, combatendo em Esteiro-Rojas, em Palmare_!!, em Potreiro 
ocupando Taíi e Tuiutí. -

Em 1868 realizamos a assombrosa passagem de Humaitá, o assalto · 
e tomada de Estabelecimento e Sauces, foi feita a ocupação do Chaco, 
o ataque do Novo Estabelecimento de Jacaré, a tomada de Tebicuarí, 
a ocupação de Vila Franca, o combate de Serbi-i, e a tomada das linhas 
de Piquiciri; fizemos em seguida a abertura da estrada do Chaco. Em 
dezembro dá-se o desembarque das nossas forças · em Santo Antônio, 
e 3 dias depois a batalha de ltororó. Em seguida, vamos ocupando o · 
porto de lnapé e finalmente, dão-se as batalhas de Avaí e LPmas 
Valentinas. Estava completamente destroçado o exército inimigo. Foge 
Lopez, e rende-se a guarnição de Angustura. Em 1869, em janeiro, 
segue rio acima, a esquadra encouraçada na direção de Assunção que 
o marquês ocupa. A 15 de fevereiro regressa finalmente o nobre Duque 
de Ferro ao Rio de Janeiro, sendo recebido pelo povo com as maiores 
demonstrações de júbilo e de reconhecimento. ·Teve em seguida, a 
medalha de mérito militar, o título de Duque e a exoneração do comando ·. 
em chefe das forças brasileiras no Paraguai, pois que praticamente a 
guerra já est?va terminada. 

Mui superficialmente, Srs., passei em revista o vulto egrégio do 
militar símbolo, que em vida comandou legiões invencíveis e que, pas· 
sando às paragens eternas, continua a proteger os destinos do exéreito 
que tanto amou e a quem legou como orientação os seus exemplos, 
como modelo, toda a sua vida. 

O Duque de Caxias, o invencível Duque de Ferro, foi não só um 
modelo de virtudes militares, mas tambem um político modelar, um · 
cidadão exemplar, um cristão de fé robusta. O reverendo Padre Pinto 
de Campos, referindo-se a atuação política do graride brasileiro, diz: 
"Na política constituiu o Sr. Duq!le de.Caxias, a força do equilíbrio e 
da estaoilidade do ministério a que presidiu". Militar acima de tudo, 
foi o parlamentar conciso e preciso que dizia claramente o que desejava. 
Foi o diplomata perfeito. Na verdade os seus dedos que vigorosos em· 
punhavam a espada, posuiam quando necessário, a delicadeza e a habi­
lidade de urdir tratados da mais fina diplomacia. Podemos dizer dele, 
c. mesmo que Cícero, na Oração pela lei de Mânlio, dizia de Pompeu: · 
"Sua benignidade é tanta que se não discerne facilmente qual seja maior 
nos inimigos: se o temor ,que eles teem de seu valor antes da peleja, 
se o amor que mostram à sua mansidão após a vitória". 
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Cidadão modelar, foi o modelo dos chefes de família, o esposo 
amantissimo. E' impossível fazermos um, embora rápido, estudo da 
nobre figura do Duque de Ferro, sem nos determos respeitosos e emo· 
cionados, deante da nobre e virtuosissima figura da duquesa de Caxias. 
Já alguem disse, muito acertadamente, que o homem é uma consequência 
da mulher com quem vive. Em realidade, era o próprio Duque quem 
declarava que "nenhum só dos atos que o exaltam deixou de ser su· 
gerido, animado, inspirado, por ela ou pela imagem dela". E cheio 
de reconhecimento dizia: "Que, se em sua: larga carreira havia motivo 
para glórias, inteiro e intácto para ela deveria reverter". O reverendo 
padre Pinto de Campos que teve a honra de merecer a amizade particular 
do Duque de Caxias, num trecho em que se refere à nobre duquesa diz: 
"A mulher, para qnem seu marido era um ídolo, que nada via na terra 
sinão através o prisma conjugal; que só na sua companhia desfrutava 
delícias; que se considerava em exílio quando, por horas se apartavam; 
era a própria que, apenas a Pátria tocava a rebate, lhe vestia o arnez 
e lhe · enfiava ao braço o escudo, dizendo tambem ! Vai, e volta com 
ele ou sobre ele". Belo exemplo de mulher brasileira ! Coração digno 
de um herói. 

Quanto aos sentimentos religiosos do nobre duque, ouçamos o que 
deles disse ainda o reverendo Pinto de Campos, que é, sem dúvida, um 
dos seus mais autorizados biógrafos: "Sincero em suas crenças reli· 
~iosas, tem inalteralvente procedido como quem está convencido de 
que todas as .suas fortunas, como as suas provações correspondem a 
um ineontrastavel desígnio da Providência ; e não desdenha manifestar 
seu respeito à religião, à moral, ao culto dos seus avós. 

Os seus sentimentos religiosos sem ostentação manifestam-se cons­
tantemente E' sabido que mesmo nos acampamentos e e.m marcha, 
nunca discurou dos deveres do culto em cuja assiduidade dava o mais 
salutar dos exemplos" .. 

Debalde procuraram obumbrar-lhe a gloriosa memória, os veios 
maldosos dos indignos e descrentes. Esses pobres veus, sempre rotos, 
sempre inúteis, jamais realizaram seu miseravel objetivo. . Pobres 
peineiras erguidas contra um Sol glorioso. 

Bem sabemos, senhores, que todos somos condenados a maiores ou 
menores imperfeições, decorrentes da própria natureza humana, imper· 
feições de que, nem os santos nem os sábios se conseguem livrar. 

Não se permite, porém, que aqueles que se propoem a analisar um 
vul~o egrégio, detenham-se ante pequeninos senões, que, após serem am­
pliados com a lente da maledicência, vão ter ao conhecimento do 
público. · ~ 

Caxias pertence ao Santuário da Pátria. Lá chegou, conduzido pelo 
eeu valor de soldado e cidadão perfeito. Lá ficará até à consumação 
dos tempos. 
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sacrílegas todas as produções que insinuarem algo cor..­
a sua sagrada ·memória. 
Quem não se sentir suficientement~ preparado para levat-lhe o in­

da admiração, que ao menos se mantenha em silêncio respeitoso! 
quem se sente impur~, incapaz de penetrar no Santuário da Pátria, 

não tiver a coragem suficiente para se purificar, que se detenha ao 
sem se aproximar do templo. Que encha a sua literatura vasia, 

de barro, mil vezes mais fáceis de saciar-lhes a sede de in-

Quem ousa erguer, embora camouflada com frases soantes e justi· 
inúteis, argumentos chistosos ou falsos, sempre maldosos, con­

o heroi a quem a Pátria, de joelhos, rende culto, das duas uma, se­
: ou é louco, ou pertence à triste classe dos "originais" sem ta­

dos nossos tempos, que vivem a buscar originalidades estravagan­
para exibir no comércio dos livros. Os seus golpes demolidores, 

estão, porenl; de atingir o sagrado alvo. Pigmeus, em luta com 
por mais que ergam os braços, só conseguem atingir o ·1." de-· 

do monumento de adoração e respeito em que se ergue no cora­
da Pátria o grande heroi. E o linguajar desses pobres batráquios 

....... a ... v.,, sempre atormentados pelo "foi não foi" esteril da dúvida, é e 
sempre abafado pelo coro orefônico dos brasileiros dignos, a en­
com, a alma de joelhos, um "Benedicite" eterno àquele a quem de-

a integridade da Pátria, e que lá das regiões eternas em que 5C 

continua a velar pela felicidade do Brasil. 

Bendito sejas, no Brasil inteiro, 
Herói cristão. Bem alto eu te bendigo ! 
Da vitória sabias o roteiro, 
E levavas a paz sempre contigo ! 

Para a frente, marchando sobranceiro, 
Pela Pátria esquecias o perigo, 
E, após, diplomata verdadeiro, 
Do inimigo, fazias novo amigo ! 

Puro de ações, de sentimentos, puro, 
Nunca vencido, ó Duque da vitória, 
Preparaste, ao Brasil, claro futuro ! 

Soldado símbolo. Exemplo de civismo. 
Tua espada escreveu, em nossa história, 
Os mais belos capítulos de heroismo ! 

(Soneto de Nisia Nobrega Leal) 
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transporte numerosos grupos de adeptos, notadamente norte-umcn· 
canos qu~ se tornaram os maiores turistas do mundo. 

' • . d • trUCIIA As estimativas do tráfego aereo para o começo o apos !.' . 
dão cêrca de 600 passageiros por dia, para viajar sôbre_ o Atlantt~o: 
entre os Estados Unidos· e a Europa, isto é, 300 passage1ros em .drJ .... 

JU( sentido. Para transportar essa lotação em aparelhos com capa;• . 
par: 57 pessoas, mas c_ontendo. ~11_1 médi~ dois têrços dêste numo~~~ 
l!erao necessárias oito \'tagens cltartas de 1da e outras tantas de ~ . 
Não seriam vôos diretos, que se tornam exageradamente dispend 10: 0" 

a partir de 2.000 quilômetros. Aviões maiores poderi'am fazer ' 00' 

sem escalas, mas a freqüência de viagens seria menor e é voz geral CJII' 
o público prefere aquela condição à alternativa das grandes \•elo 
cidades. Além djsto, os aparelhos ultravelozes são de mrus alto prP~~l. 
Cálculo minucioso levou a Pan American a fixar pa ra a passagem f 
"d tr·tr t a e volta, entre New York c Londres, o preço de S 186,30, a en • 
em vigor algum tempo após a terminação da guet·ra. 

Uma cousa é indiscutível: havera toda a espécie de aeroplan~~ 
em uso - uns construidos· para alta velocidade, a lguns para gran c 
altitude, uutros com objetiv"s econômicos, muitos para transporte _de 
carga e diversos destinados a luxuosas viagens de super-prirneJfLl 
classe. 

_ N_o que .se refere aos aviões de carga, é oportuno registrar que 
n.ao ha nos Estados Unidos aparelho algum construido-com aquele de~· 
ttno. Todos os a\'ÍÕes de carga atuais são aparelhos mi litares ou de: 
paS5ageiros transformados. A princípio, sómentc as mercadorias de 
alt~ valor, que ju~tifiquem o prêmio correspondente à rápida cntrcgn. 
~crao despachada" via aérea, c as eHimativas mais otimistas do cu~tt• 
por tonelada ainda deixam à3 mesmas lar"'a margem de economiu. 
exceto, talvez, quando se trata de artigo com~acto c fortemente laxudo. 
Mas, todas as hipóteses referentes ao transporte aéreo de carga estiío 
~endo estabelecidas sem o conhecimento c;:.xato a ser obtido pela cxpc· 
riêncía, das promi:;soras vantagen" apresent~da~ pelo:. trens de pia· 
nadores. '5c bem que o ATC lenha tran!>portado grande volume de cargo 
em altas velocidade>", fê-lo sem preocupa!:ão de redu7 ir despesas, ex:cmph 
que as companhias de transporte aéreo não não podem imitar. 

QUElYl CON.STRUIRA OS APARELIJOS? 

Antes ela guerra, existiam 434 aviões de trnnporte ao serviço da~ 
linhas norte-americanas. Presentemente, a indú<:tria dos E!'tados Unido!" 
poderia produ1.ir igual número de ap;1relho~ em uma ou duas s"manJ·. 
Depois de guerra, cêrra de 3.000 a\·iõcs pt,ados ~crão necessários pllt<l 

o tráic~o aéreo comercial do mundo lrrtei ro, repr«'r:entando o seu forur· 
cimento o trabalho apcna~ de 5~1, das fábrica-. cxi .. tcntes. Além disso. 
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~ande, q~t:mtidade de aparelhos remanescentes da guerra achar-se-üo 
dtsponn•cts, e as nações não mais estarão despendendo fabulosos miihõt>s 
em bombardeiros e caças. ~ 

Ao considemr êstes fatos. os construtores de aviões dos Estado'> 
Unidos mostram-c:e apreensivos e desanimados. É que a indústria que 
~xplo_ram representa um empreendimento da ordem de 'inte milhões 
e dolnres. deixando em nível muito inferior a de automóveis. qun 

~r~sceu até três bilhões c setecentos milhões. um ano· antes de guerra. 
dn~met·as serão as dificuldades a vencer na administrnção dos seus 
f~ts. tnilhõl":: de operários, do seu volumos:o acervo e de suas imensas 
I~ >t~cas recem-montadns. 1\las, tais dificuldades é.stüo intimamente 
tga as nos poblemas da transmutação que se se.,auir imediatamente à 

guerra A ' · · l d · • E · umca cousa que mteressa rea mente ao po eno acreo dos 
t ~lados Unidos é a que envoh·e a possibilidade de consen·ar a inc!tíc;­
;~~ de const~ução de ~croplanos em condições de vitalidade, pr.ospt>ri· 

e c crc~c1mcnto. nuo obtante a procura graudemcnte reduz1da de 
aparelhos. 

Muitos aviões do Goveruo podem ser ' 'endidos às linhas aéreas 
{u: nece!"c:i tarem desde logo novos equipamentos. :\Iuitos ~eriío tr:ms· 
b:'~os ou ven~idos n . paise_s estrang~iro:;, ou, .c.om ê:;tc!.'. ohjeto dt> 

1 oanhn. Muttos contmuarao a sen·u;o dos mtlttarc<;, :\Ia~. granel~: 
quantidade uinda sobr!lrá abarrotando o merendo, em constante am~aç.t 
aos fabricantes de uparelltos, devendo até surgi r .a tendência de se 
transformarem bombardeiros em a\•iões. de transporte, apct:tr de não 
ser econômica a pro\ idência. Além de tudo, um aeroplano nunca se 
f.8~la completamente: ns asas. a fuselagem e a hélice dur~m. quase inde-
tnuarnent~; os motores podem ser reformados ou substttutdos. 

Depois da úllima guerra, havia tantos motores Liberty à veodu 
:> P~r baixo preço que foi dificil ao ~xército conse~r. r~cursos do Co1l· 

gtesso pata adquirir motores aperfetçoados e mms eítetenle~. Duraute 
~nos, a própria indústria de aviões ficou m.~rc~ndo passo .. Para que 

lo niio se reproduza, seria de toda a co~\'ent~~cta qu<', dl'pots da atu.U 
guerra, 0~- aparelhos militares ficas~em '.rnobtltzad~, ~rontos par~ ai· 
Surna emergência, m:ts afastados de quat~uer co~ntaçoe<; mercant.Js. 

~em todas as fábricas do Govêrno, especialmente construídas pttr~l 
a guerra, poderão continuar em fun_ci_onamento. . Mas ~ preciso con­
servar a capacidade de produção eJCJgtda pelos tmperallvos da defesa 
nacional e, com muito maior relevância, assegurar a continuidade dos 
conhecimentos técnicos. tanto de gabinete como de bancada. 
. A técnica receberá pos::-i,·elmente o bafejo da expansão da -twiação 

Civi l. Ainda não fói encontrado o aparelho realmente ~atil'fntório para 
0 uso particular - o que desem•olvessc 250 km por hora, tivesse. um 
alcance de 000 km, transportasse quatro russageiros, pemJitisse dohrar 
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as asas de modo a ser conduzido pelas estradas, entre a casa e o aero 
porto - e fosse vendável por menos de 3.000 dólar~s. Os h~licó~teros 
ainda não pousarão nos quintais imediatam~nl~ ~pos a. termm aç..ao d: 
guerra; serão provàvelmente utilizados, a pnnc1p10, mats como ~o bu 
aéreos do que como autos particulares aéreos. O a umento do nu~e~o 
de pilotos, do de aeroportos e da eficiência dos motores e comhusttveJS 
será um incentivo para a rápida generalização do emprego dos npa· 
rclhos leves. 

CABERA AOS NORTE-AMERICANOS O DOMINJO DOS ARES? 

Mais do que a qualquer outra nação, a guerra deu o domínio ·dos 
ares aos Estados Unidos. As centenas de milhares de norte-americnnos 
que aprenderam navegação aérea, a multidão de aviadores para ClS 

quais uma ''iagem de ida e volta à India é acontecimento tão natural 

Fie. 6 - O Dou(flaa C-54 é um aparelho que inapirn confiança. maior 
do que duas ve zes o conhecido DC-13 , desenvolve uma v e locidade de 320 
quilômetros por hora, tranapor ta 40 paua.reiros e tem uma autooorni~ 

de vôo de 2 .400 quilômetroa. 

como uma excursão de fim de semana e que contemplaram do alto 
oceanos e continentes em desfile, sentindo a terr a d iminuir de tamanho 
- nenhum dêlcs hú de querer abrir mão dêsse patrimônio aéreo, com 
~ande sacri fício conquistado. E' que tal p atrimônio encerra entn· 
SJasmo ê glória, oferece perspectivas de abastança e proporciona vasto 
campo para novos êxitos. Parece até, as vezes, que, nos ares, não há 
lugar para mais ninguém, a não ser para os norte-americanos. 

Mas os Estados Unidos, conquanto se tenham tornado a maior po· 
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~~~cia aére~ do ~undo, não possuem a preempção do elemento gasoso. 
Nao lhes e possiVel serem os senhores de todos os aviões, das hasi!S 
e do comércio, nem podem esperar ter permissão para sobrevoar terr:~s 
alheias, sem que outros possam, também, sobrevoar as suas. Até o mo­
mento presente, todas as negociações estão calcadas na preferên~ia 
~enera1izada pelo céu aberto, mas fortemente entravadas pelo apê!;O 
a noção do céu fechado. Já é tempo d;~ admitir abertamente que •SÓ uma 
política se,nelhantc a do céu aberto é a que mais convém a todos, com~ 
a única capaz de desenvolver o intercâmbio aéreo internacional. 

F ig . 7 - A BARCA VOADORA d -, H enry lq:~: i ser, com parada com u m 
Bombardeiro e um a viiio de com·bate - j á está sendo conatruádo, devendo 

aparecer om 19 45. 

Os ríspidos sen:~dores que regressaram r~entemcnte .de uma ex­
cursão mundial, deplorando que os A &tados Umdos nada. Í1zessem p:tra 
conservar a propriedade ou o controle das bases que hav1nm constru1do 
Por toda parte. estão ao mesmo tempo com a r~z~o e sem el.:t; . CtllO 

a razão, porque ni"ta encontraram, cla_:amente defm1da, uma pohbc11 ~ ~ 

garantia para aquelas bases. Sem razao, por ,pensarem que a construça:.~ 
das mesmas devesse dar aos Estados Unidos o direito de usá-las para 
todo o sempre. Ficamos, sim, moralmente autorizados a utilizá-las dent1 o 
de certos limites. Mas o direito de comerciar por intermédio delas, ou 
de incluí-las, como elos, em uma cadeia de contôrno mundial constituída 
de aeroportos, é um direito que resul tará dê acôrdos recíprocos mais 
amplos. 
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' ·f · ~ do e .-e!!tlr O é pisar com fi TJYleza o so lo e emitir cou· .. ~ mto como ~ o • 0 d' )1' 
·L ~d ~bre 0 dorm'nio dos arec: no apos e-ucrra. s enten .c ~ ce1 os arro J~ O!" so ~ - ~ . . ~ 

no assunto podem e:oUlr de acô:do no. que se rc~e~c ~os t1pos de avtt•e•: 
ao número pro' á' c1 de passaaetros e as caraclen:'tH:al.'. tomadas em crtnl 

c: • d ... I . lO 
paração, dos outros meios de transpo:te. P ara o pe:1o o lDlCtn •• I!' 

1 parece suficiente. \[as o mundo prectsa conceber quao p_equena amd• 
foi nesta guerra a demonstração d o LerrÍ\ el efeito de ~ue e capaz o P''' 
détio aéreo. quando pequenos c rídic-ulos nosso~ atual!> aparelhos pn1 c· 
cct·ão aos olhos da história, ao :::crcm comparados com os qué vi r iío u 
dominar no futuro a na\ egação aérC'~. Couludo, é a ui madora a süuaçã11 

Fis. 8 - A ASA VOADORA - Plane jada para qua ndo houve r nec~ui, 
dado de aparelhos cinco >vezes maiores que os atu ais clippcu - O modelo, 

em miniatura, jõ foi s ubmetido a experiência d e vôo. 

presente. em qul' grande se mostra u a fluência de candidatos it carreira 
aeronáutica, euju importância pat·ecc ~lar, porisso, no consen;o gera l. 
Podta ão êles fun.;.u ,, .. dirigente~ das nações a cuidarem do problema 
com tena~idadc, ou. pelo meno;,, induzir os lidere:; norte-americanos a 
formularem uma politica concreta, antes de a maana ÇJUCl:>tão se diluir 
em um debate l' .. téril de palaHns convencionai:; ~u num programa de 
meros pai i at i\ o ::o. 

OS TIPOS DE IPARELIIOS 

Pro,·àvelmcntl·. o:. aparelhos que ,·oarcm att•:tvéi! da cstratoesfern 
dos céus do futuro ::erão verdadeiros !!i"'antcs aeronáut icos, sem fusc· 

00 

I agem, só com <t!'as. acionados por propultião pirotécnica (foguet<'t>), 
no invés de hélices. :Vlm;. imediatamente após a guerra, ainda dorni · 
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narão •os ares os a,parelhos que hoje conhecemos, t:om motores e asa;: 
nos lug{\res habituais e guardando proporções que nos parecem as mais 
adequadas. 

O avião que desde já parece estar desti nàdo a se tornar o transporte 
preferido nÕ imediato após guerra é o Douglas C-5-l (fig 6). mod'fi­
cação aperfeiçoada do DC-4. Neuhum outro apaxelho de grande porte. 
completumcnte experimentado, Mualmente em fabricaçiío, pode c::.m ~~~· 

competir. Douglas possue uma fáhric.1 exclusivamente para !'Ua pto· 
dução. Depois da guerra, o C-54 encontrru·-se-á muito 3 frente do!.' seu!.' 
congêneres, no campo das realizações aviatórias. 

Apenas um outro avião de transp01te, experimentado e em fabri­
cação, existe' . nt~almente: é o Curtiss-Wright C-46 .. bi-motor e menor 
do que o C-54, p ossuindo menor velocidade e autonomia de vôo. Acha-se 
em experiências o Lockh eed Constellation, ultra-rápido. próprio para 
grandes altitudes, parecendo o mais naturalmente indicado para os longos 
vôos diretos. 

As mudanças verdadeiramente revolucionárias operadas no equipJ­
mcnto aéreo nada têm a ver com !? tamanho ou a forma dos a\•iões, mfl" 
com dois dispositivos destinados a sobrepujar o seu maior iniro:go: o 
lllau tempo. Um dêles evitará a formação de gêlo nas asas e na cauna. 
fazendo circular os gases aquecidos da descarga ao motor pelo inte· 
tidr daquelas partes do aparelho. Outro é o railar. Com tais aper­

feiçoamentos na técnica, os a'•iões ~od~rão ~oar ~ t.od~ as est.ações 
e enfrentar as intempéries. Apenas conltnuarao a extsttr mconvementes. 
meteóricos de menor extensão: tempestades violentas. raj.adas ... repentina~ 

de Vento forte. etc. 

APARELHOS COM QUE SE SONHAM 

Toda emprêsa de aviões de grande porte p1·ojeta possuir outros ainda 
n1aiores e mais rápidos. A grandio,idade dê5ses projetos e o gráu de 
possibi lidade de execut'ão constituem segrêdos militares. mas pode-se 
afirmar que deixarão ;m situação rídicula os atuais ,Douglas C-5·~ c 
Lockheed Constellation. Hcnry Kaiser está construindo uma ·barca 
voadora, de 180 toneladas (fig. 7). A asa. voadora (fig. 8), para 
futuro ainda remoto, poderá torna-se um avião comercial muito útil 
quando houver necessidade de aparelhos cujo pêso oscile pela 'ordem 
de 200 toneladas. 



Os Militares e os Bancos 
Nenhuma classe tem tanta neeessidade de re­

correr aos serviços bancários como a militar. As 
obrigações de serviço creando-l11es uma instabilida­
de constante, as necessidades de estagiar em gua r­
nições diversas e distantes, as viagens de estúdo e 
inspeção, as fainas exercidas pelo Brasil além, de­
marcando, abrindo caminhos, a1ticulando segura­
mente o território da Pátria, obrigam o soldado a re· 
correr constantemente ao banco que é o seu corres­
pondente, o seu procurad'or, Q instrumento que nc!l­
de ás necessidades da família frequentemente au­
sente ou a defesa de pequenos interesses particulares 
abandonados . D~ quando em quando, é sempre pos­
sível fazer uma econômia que um dia servirão aos 
filhos. Esta situação determinou a criação desta se· 
cç~o que aparecerá, a partir de agora, em todos os 
numeros desta revista, feita para os militares · do 
Brasil . 
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